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Solo le Pido a Dios 
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Sólo le pido a Dios 
Que el dolor no me sea indiferente, 
Que la reseca muerte no me encuentre 
Vacío y solo sin haber hecho lo suficiente. 
Sólo le pido a Dios 
Que lo injusto no me sea indiferente, 
Que no me abofeteen la otra mejilla 
Después que una garra me arañó esta suerte. 
Sólo le pido a Dios 
Que la guerra no me sea indiferente, 
Es un monstruo grande y pisa fuerte 
Toda la pobre inocencia de la gente. 
Sólo le pido a Dios 
Que el engaño no me sea indiferente 
Si un traidor puede más que unos cuantos, 
Que esos cuantos no lo olviden fácilmente. 
Sólo le pido a Dios 
Que el futuro no me sea indiferente, 
Desahuciado está el que tiene que marchar 
A vivir una cultura diferente. 



 

 

 

 

RESUMO 
 

Esta dissertação pautou-se pela investigação da autonomia e do consentimento do 
ofendido no âmbito jurídico brasileiro pelo viés da Dignidade da Pessoa Humana. 
Para tal, trilhou-se um caminho de definições e conceitos para, então, aplicar essas 
premissas a um caso concreto, aqui, nomeadamente o limite da autonomia e do 
consentimento da recusa transfusional por convicção religiosa. Assim, percorreu-se 
pelas feições da dignidade da pessoa humana analisando mais detidamente alguns 
aspectos da sua dimensão jurídica. Neste diapasão, portanto, analisou-se a 
possibilidade que ela possui de assumir feições de princípio/regra, de limite dos 
limites e, também, de núcleo essencial dos direitos fundamentais. Por fim, neste 
contexto, se verificou se a dignidade da pessoa humana é uma exceção no 
ordenamento jurídico, com vistas à possibilidade de ser um princípio absoluto, 
proposição que, pelo referencial teórico adotado, descartou-se de pronto, visto que 
para a teoria dos princípios de Robert Alexy inexistem, por óbvio, princípios 
absolutos. Ainda, nesta esteira, analisou-se outro instituto afeto ao tema: a 
autonomia e sua necessária imbricação com a dignidade humana. Ainda, neste 
trabalho, analisaram-se os princípios reitores do direito penal que advêm, implícita 
ou explicitamente, da dignidade humana. Depois, nesta mesma seara, analisou-se o 
contexto da autonomia anteriormente mencionada, mas, agora, pela lupa do direito 
penal, ladeada pelo fenômeno do paternalismo jurídico e, assim, em certos 
contornos, sua (im)possibilidade visto a diminuição na esfera de liberdade/autonomia 
do individuo. Depois, nesta senda, analisou-se o consentimento do ofendido na 
dogmática penal, assim como seus reflexos e imbricações – com destaque para a 
disponibilidade e indisponibilidade do bem jurídico, bem como a sua função na 
dogmática penal, ou seja, o acordo e o consentimento. Passada esta construção 
teórico-dogmática, realizou-se o estudo de caso, excursionando por alguns institutos 
afetos ao tema, tais como: a objeção de consciência e a liberdade religiosa no 
ordenamento jurídico pátrio, para ao fim e ao cabo, responder um dos temas 
centrais desta dissertação. Afinal, qual o limite do consentimento e da autonomia no 
âmbito jurídico pátrio?.   
Palavras-chave: Autonomia. Consentimento do ofendido. Dignidade da Pessoa 
Humana. Recusa transfusional por convicção religiosa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

ABSTRACT 
 

This dissertation based itself on the autonomy and the consent of the offended in the 
brazilian juridical scope, throughout the Dignity of the Human Being bias. Therefore, 
it was done a path of definitions and concepts so, then, these premises could be 
applied to a concrete case, here, namely, the limit of the autonomy and the consent 
of the transfusional refuse based on religious convictions. In that way, it was passed 
on through the concepts of the human being dignity, with a more deep analysis on 
some aspects of juridical dimension. In this diapason, therefore, it was analysed the 
possibility of that being capable of assuming faces of principle/rule, from boundaries 
of the boundaries and, also, the essential core of the fundamental rights. Finally, in 
this context, it was verified if the dignity of a human being is an exception on the 
juridical order, aiming to be an absolute principle, proposition that, by the theoretical 
referential adopted, which it was immediately denied, since that according to Robert 
Alexy’s theory of principles, that absolute principle doesn’t exist, obviously, absolut 
principles. Still, in this same line, it was analysed the other institution related to the 
theme: the autonomy and its relation to the human dignity. Still, in this paper, it were 
analysed the rector principles to the criminal law, which implies, implicitly or explicitly, 
the human dignity. Then, in this same path, it was analysed the context of autonomy, 
previously mentioned, but, now, throughout the criminal law vision, rounded by the 
juridical paternalism phenomenon and, in that way, in some corners, its 
(im)possibility, given the reducement of the liberty/autonomy scope of the individual. 
After that, in this same context, it was analysed the consent of the offended in the 
criminal perception, as well as its reflexions and implications – with some detach to 
the availability and the unavailability of the juridical area, as its function in the criminal 
perception, in other words, the agreement and the consent. After this construction 
theoretical-perception, it was started the analysis of the case, passing through some 
institutions related to the theme, specially the objetction to the awareness and the 
religious freedom in the juridical scope, in order to, finally, answer to one of the 
central themes of this dissertation: after all, what is the limit of consent and autonomy 
in the brazilian juridical scope? 
Keywords: autonomy. Consent of the offended. Dignity of the human being. 
Transfusional refuse for religious convictions. 



 

 

 

 

RESUMEN 
 

Esta disertación está basada en la investigación de la autonomía y del 
consentimiento del perjudicado en el marco jurídico brasileño, tras el sesgo de la 
Dignidad de la Persona Humana. Para esto, se trazó un camino de definiciones y 
conceptos para, entonces, aplicar estas premisas a un caso, aquí, a saber el límite 
de la autonomía y del consentimiento de la negativa de transfusión por convicciones 
religiosas. Así, recurrimos por los rasgos de la dignidad de la persona humana, 
analizando más profundamente algunos aspectos de su dimensión legal. En esto 
diapasón, por lo tanto, analizamos la posibilidad que esta posee en asumir rasgos de 
principio/regla, del límite de los límites y, también, del centro esencial de los 
derechos fundamentales. Por fin, en este contexto, se ha verificado si la dignidad de 
la persona humana es una excepción de la planificación jurídica, con el fin de 
volverse en posibilidad de ser un principio absoluto, proposición que, tras el teorético 
adoptado, negamos de inmediato, mientras que para la teoría de los principios de 
Robert Alexy no existen, por obvias, principios absolutos. Aún, en este mismo 
camino, analizamos otro instituto asociado a la temática: la autonomía y su 
necesaria implicación con la dignidad humana. Aún, en este trabajo, analizamos los 
principios rectores del derecho penal que vienen, implícita o explícitamente, de la 
dignidad humana. Después, en esta misma recolección, analizamos el contexto de la 
autonomía anteriormente mencionada, pero, ahora, tras la visión del derecho penal, 
rodeada por el fenómeno del paternalismo jurídico y, así, en ciertos contornos, su 
(im)posibilidad para la disminución en la esfera de libertad/autonomía del individuo. 
Después, en este camino, analizamos el consentimiento del perjudicado en las 
cuestiones penales, así como sus reflejos y superposiciones – sobre todo para la 
disponibilidad y indisponibilidad del bien jurídico, así como su función en las 
cuestiones penales, o sea, el acuerdo y el consentimiento. Después de esta 
construcción teorética-dogmática, fuímos al análisis del caso, pasando por algunos 
institutos relacionados a la temática, especialmente a la objeción de la conciencia y 
la libertad religiosa en la planificación jurídica brasileña, para, al fin y al cabo, 
contestar a una de las temáticas centrales de esta disertación: al final, ¿cuál es el 
límite del consentimiento y de la autonomía en el ámbito jurídico brasileño? 
Palabras clave: Autonomía. Consentimiento del perjudicado. Dignidad de la 
Persona Humana. Negativa de transfusión por convicciones religiosas. 
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INTRODUÇÃO 

 

A investigação que vai nortear este trabalho é, sem dúvida, no sentido de 

aclarar as possibilidades e os limites do consentimento do interessado/ofendido no 

âmbito jurídico, ou seja, analisar-se-á, indubitavelmente, nesse viés, a autonomia do 

homem. Dessa forma o fio condutor escolhido para a presente análise foi o princípio 

da Dignidade da Pessoa Humana.  

Para tal, esta dissertação divide-se em três capítulos: no primeiro tratar-se-á 

da dignidade da pessoa humana; no segundo, do consentimento do ofendido e, por 

fim, far-se-á a análise de uma decisão judicial que põe em cotejo os elementos 

trabalhados nos primeiros capítulos, nomeadamente a questão da recusa 

transfusional de sangue por convicção religiosa. 

Neste diapasão, será necessária, num primeiro momento, uma incursão pelo 

fio condutor – Dignidade da pessoa Humana –, analisando-se suas premissas 

básicas, ou, nos dizeres de Sarlet1, suas dimensões.  

Aqui, notadamente, pelo âmbito do trabalho, dar-se-á um maior destaque 

para a esfera/dimensão jurídica da dignidade, sua efetivação como limite e tarefa do 

Estado. Também, pela análise ora proposta, ver-se-á, se esta assume feição de 

regra ou de princípio no ordenamento jurídico. Ainda analisar-se-á este princípio em 

cotejo com a ideia referencial de limites dos limites e núcleo essencial dos Direitos 

Fundamentais; desta forma, invariavelmente, tratar-se-á da possibilidade de uma 

possível restrição por via da dignidade humana. Será necessário, ainda, incursionar 

pela questão sobre o caráter absoluto ou não da dignidade da pessoa humana. Por 

fim, verificar-se-á se a dignidade, em alguma de suas dimensões, é correlata ou se é 

o próprio fundamento da autonomia do homem na ordem jurídica. 

No segundo capítulo, incursionar-se-á pela verificação, ou melhor, pela 

possibilidade de um Direito Penal organizado e, assim, assentado na ordem 

constitucional com reflexos imediatos neste princípio. Para tanto, será mister a 

análise dos próprios princípios penais que remetem implícita ou explicitamente à 

dignidade, aqui, nomeadamente, ofensividade e intervenção mínima. 

                                                           
1
 SARLET, Ingo Wolfgang. Dignidade da Pessoa Humana e Direitos Fundamentais na Constituição 

Federal de 1988. 12. ed. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2012. 



 

 

 

Neste ponto do trabalho, trilhar-se-á o caminho de assuntos que são, nestas 

proporções, diretamente afetos ao tema. Assim, ver-se-á, em linhas gerais, a noção 

de autonomia para o Direito Penal e as (im)possibilidades da sua redução pela via 

do paternalismo estatal e analisar-se-á o seu âmbito de validade. Por fim, analisar-

se-á o consentimento do interessado/ofendido com vistas as suas significações e 

funções dogmáticas, como o acordo e o consentimento propriamente dito. 

No terceiro e último capítulo far-se-á um estudo a partir de uma análise de 

caso judicial. A opção deu-se pelo emblemático caso da recusa transfusional por 

convicção religiosa por parte das testemunhas de Jeová, em relação à possibilidade 

de uma verificação e aplicação das bases teóricas expostas. Escolha que levará, 

invariavelmente, à analise dos institutos da liberdade religiosa e da objeção de 

consciência na ciência do Direito.  

Aqui, contudo, valem algumas breves notas em forma de pré- 

questionamento. Qual a possibilidade de abrir-se mão, em certas condições, de 

bens jurídicos, incluindo a vida? Num segundo questionamento, como problema 

principal desta dissertação, qual o limite e validade desta autonomia?  Qual a sua 

imbricação com a dignidade da pessoa humana? Por fim, qual o limite para o 

consentimento do ofendido?  

Para responder a esses questionamentos e discorrer sobre os temas 

apresentados, far-se-á pesquisa, eminentemente, bibliográfica e documental, 

através do método dedutivo, visto que se parte da concepção de todo para uma 

compreensão dos fenômenos ora expostos.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

CONCLUSÃO 

 

À guisa de conclusão, pode-se dizer que este estudo foi balizado na 

possibilidade e na verificação do limite da autonomia em relação ao consentimento 

do ofendido/interessado pelo viés da dignidade da pessoa humana. 

Assim, por ora, fica-se com algumas premissas que merecem destaque: a 

primeira é a ideia de que a dignidade da pessoa humana, em uma aproximação 

conceitual, é multifacetada e, dessa forma, possui várias faces ou assume ou, ainda, 

pode assumir várias feições. 

A dignidade da pessoa humana, na sua dimensão jurídica, assume feições 

de regra e/ou princípio e, assim, a depender de certa situação pode assumir feição 

de regra se esta – dignidade – for o núcleo essencial de um Direito Fundamental ou 

fruto de uma ponderação. Contudo, vale destacar que não existe uma correlação 

imediata e direta entre o núcleo essencial de todos os Direitos Fundamentais com a 

dignidade da pessoa humana. 

No que tange à qualidade da Dignidade como algo absoluto no sistema 

jurídico há que se fazer a ressalva de que o princípio da dignidade jamais será 

absoluto, visto que não existem princípios absolutos, pelas regras de Alexy; o que 

vai ser absoluto neste diapasão é a regra da dignidade da pessoa humana, que 

pode ser encontrada após o sopesamento, como já sinalado, da dignidade frente a 

outro princípio. 

Por fim, no que tange diretamente à Dignidade, cabe destacar que ela é o 

ponto central e culminante para a autonomia do homem no ordenamento jurídico. 

Assim, a dimensão de autonomia da dignidade reclama um respeito ao homem, 

dessarte que este seja tratado como um fim, jamais como um meio para algo. Cabe 

destacar também que esta dimensão de autonomia está intimamente relacionada a 

decisões vitais na vida deste homem que vive em comunidade e com a sua forma de 

ser/estar e sentir o mundo a sua volta. Portanto, a dimensão positiva da dignidade 

reclama pelo livre desenvolvimento e escolhas deste indivíduo, sem turbações, 

sejam estas por terceiros ou pelo próprio Estado. 

Porém, como destacado, essa esfera de autonomia não é ilimitada, por isso 

– e aqui em especial no Direito Penal – percebe-se sensivelmente o seu 



 

 

 

contingenciamento frente à dignidade de terceiros, ou melhor dizendo, o limite da 

autonomia está contida na esfera de liberdade do próprio homem. Assim, se ele 

restringir a liberdade/autonomia de terceiro injustificadamente sua autonomia, sua 

liberdade será, indiscutivelmente, reduzida. 

Pelo que foi exposto, em relação ao paternalismo jurídico chega-se às 

seguintes proposições: em um Estado que tem por fundamento a Dignidade da 

Pessoa humana e, por conseguinte, o respeito à autonomia, este só é possível se 

for do tipo “suave”, ou seja, só se admite intervenção na opção de escolha de um 

indivíduo se ele não tiver capacidade de discernimento de suas escolhas, como a 

exemplo das crianças e dos doentes mentais. Esse tipo de paternalismo é uma 

exigência da própria dignidade humana e de seu âmbito de proteção. 

No que toca ao consentimento do interessado/ofendido, tem-se, portanto, 

que, numa sociedade plural e complexa, é indiscutível a necessidade do 

reconhecimento do consentimento para resolver várias questões no âmbito jurídico. 

Neste diapasão, é imprescindível que se tenha uma posição dual – isto por questão 

de critério científico dogmático – ora gerando a atipicidade da conduta, ora servindo 

como causa de justificação. 

Em relação à esfera de autonomia no estudo de caso proposto, tem-se 

indiscutivelmente que analisar a questão por todos os vieses expostos. Assim, é 

necessária uma leitura conjugada da Dignidade – como autonomia – do 

paternalismo, do consentimento (ou pela falta deste), da liberdade religiosa (que 

também, é bom frisar, encontra seu ponto máximo na dignidade e na autonomia), da 

objeção de consciência (mais uma vez, autonomia) e, por fim, na possibilidade de o 

sujeito dispor de seus bens jurídicos. 

Neste diapasão, com clareza e precisão, responde-se aos questionamentos 

exarados na introdução deste trabalho e, desse modo, o limite e a validade da 

autonomia do indivíduo estão, pelo tudo que já foi sinalado, na esteira da dimensão 

autonômica da dignidade da pessoa humana e, por óbvio, essa autonomia não 

possui feições ilimitadas. Esse limite está contido em outra dimensão da dignidade, 

na dimensão comunicacional ou heterônoma desta; porém, mais uma vez, vale a 

ressalva de que esses limites – o binômio autonomia/heteronomia – podem/devem 



 

 

 

ser resolvidos via sopesamento, que, aliás, dificilmente penderá para a dimensão 

heterônoma da dignidade, visto que a regra é pela liberdade do indivíduo. 

Aqui, portanto, vale ressaltar que, no estudo de caso proposto, testemunhas 

de Jeová (liberdade religiosa) versus vida, propugna-se a partir do sopesamento um 

maior grau de precedência da liberdade religiosa em prol da “vida”, visto que aquela 

pende em conjunto com a dignidade humana na sua vertente autonômica dando azo 

a esse entendimento a própria ordem constitucional. 

Num outro ponto, o consentimento como expressão da dignidade/autonomia 

tem por limite o próprio indivíduo e, por via reflexa, o campo de terceiro. Nesse 

diapasão, a disponibilidade do bem jurídico e o limite do consentimento estão, sem 

sombra de dúvidas, na esfera individual da autonomia do indivíduo, também 

respaldada, portanto, em certo sentido, no campo comunitário. Ou seja, se 

estivermos falando da esfera individual, o limite é a dignidade do próximo, o que 

significa dizer que disponho daquilo que é meu, e isso será legítimo se não afetar 

terceiros. 

No caso estudado, não existe, frise-se, não existe qualquer afetação ao 

próximo, uma vez que se está diante de uma situação onde só o que está pendendo 

é a dignidade e a autonomia imbricadamente consideradas. 

Portanto, não pode haver sacrifício da autonomia, visto que se isso 

acontecer está-se diante de um vilipêndio direto à ordem constitucional, este, pela 

lupa dignidade da pessoa humana. 

Por fim, cumpre destacar que se o consentimento do ofendido for válido,  e 

este tenha sido exarado com todas as cautelas – invariavelmente discute-se a 

disponibilidade do bem jurídico, que como colocado acima, propugna-se por uma 

ampla disponibilidade –, ou seja, sem nenhum tipo de vício ou ainda coação, deve 

ser entendido como causa plena de justificação para todos os fins. Aqui, por fim, 

levanta-se a possibilidade de responsabilização penal ao médico que ao atender a 

vontade do paciente, no caso testemunha de Jeová, não deve ser responsabilizado, 

ao menos no âmbito criminal. 

Por derradeiro, em termos precisos, o limite da autonomia e do 

consentimento do ofendido no ordenamento jurídico dá-se no livre desenvolvimento 



 

 

 

da pessoa, e este, pelo fito da dimensão de autonomia da Dignidade da Pessoa 

Humana. 
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